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RESUMO

Dentre as dermatopatias imunomediadas mais recorrente em cães,
destaca-se o Lúpus Eritematoso Discóide (LED) que é considerada uma
variante benigna do Lúpus eritematoso sistêmico (LES) restrita ao tecido
tegumentar. A etiologia dessa doença segue pouco elucidada, mas seu
surgimento pode estar relacionado há predisposição genética, exposição à
radiação solar, fatores do sistema imunológico e hormonais. Os sinais
clínicos mais comuns são despigmentação, eritema e a parte externa do
conduto auditivo. O diagnóstico é feito através da anamnese, exame físico
e característica da lesão sendo a histopatologia o exame considerado
padrão ouro, que faz a confirmação da patologia. O tratamento
terapêutico é individualizado para cada caso, consistindo na
administração de corticosteroides e uso tópico de protetor solar nas
regiões despigmentadas. O objetivo desse trabalho é relatar um caso de
lúpus eritematoso discóide em um cão, macho, SRD, com 5 anos de
idade, que apresentava uma lesão na pálpebra inferior do olho esquerdo
sem prurido e enxergando normalmente de ambos os olhos. Com base no
histórico do paciente suspeitou-se de uma doença autoimune. Foi feito
então uma biópsia incisional para ser realizado um exame
histopatológico, que confirmou um padrão sugestivo a Lúpus Eritematoso
Discóide. A prednisona foi o medicamento de escolha nesse caso e até o
presente momento o paciente tem remissão total das lesões.
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